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INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Sociedade Brasileira de Herpetologia (2011) o Brasil ocupa a segunda colocação na 

relação de países com maior riqueza de espécies de répteis; ficando atrás apenas da Austrália, mas 

suplantando México, Índia, Indonésia, Colômbia, China e Peru, mais ou menos nessa ordem. Até o 

momento foram reconhecidas 721 espécies de répteis naturalmente ocorrentes e se reproduzindo no 

Brasil: 36 quelônios, 6 jacarés, 241 lagartos, 67 anfisbênias e 371 serpentes. 

A caatinga nordestina sensu lato, é um bioma de savana semi-árida, com temperaturas mais 

elevadas e acentuada evapotranspiração potencial, o que agrava ainda mais os efeitos da baixa e 

irregular pluviosidade. Assemelha-se ao bioma de savana do Cerrado, sendo também formada por um 

complexo de formas fisionômicas distribuídas em mosaico, como caatinga arbórea, caatinga arbustiva, 

caatinga espinhosa etc. (ANDRADE-LIMA, 1966; 1981).  

Até o momento, o conhecimento sobre os répteis do Estado do Piauí ainda é muito restrito e se 

concentram em Unidades de Conservação no Estado. As principais áreas inventariadas foram o 

Parque Nacional da Serra da Capivara (ARAÚJO et al., 1998; OLMOS, 1998), o Parque Nacional da 

Serra das Confusões (ZAHER et al., 2002), a Estação Ecológica de Uruçuí-Una (ZAHER et al., 2001), 

o município de Valença (VANZOLINI, 1976; RODRIGUES, 2003), o Parque Nacional de Sete Cidades 

(ROCHA, 2007; CAVALCANTE, 2005), o município de Castelo do Piauí (RODRIGUES, 2007), o 

município de Picos (BENÍCIO & FONSECA, em preparação) e o município de Barras (BENÍCIO et al., 

em preparação). 

Embora esses dados apontem para uma extrema necessidade de inventários para a Caatinga, 

nenhum estudo científico havia sido realizado para o estado do Piauí sobre a distribuição de todos os 

grupos de répteis. Este trabalho teve por objetivo registrar a fauna de répteis do município de Picos, 

Estado do Piauí, nordeste do Brasil, e relatar aspectos de sua história natural bem como diminuir essa 

lacuna existente no conhecimento da herpetofauna Piauiense. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo foi realizado em ambientes de Caatinga no município de Picos, situado na região 

centro-sul do Estado do Piauí. As coletas foram realizadas mensalmente no período de agosto de 

2010 a junho de 2011 por meio de procura limitada por tempo (PLT) e encontro ocasional (EO), em 

diferentes fitofisionomias de Caatinga do município de Picos, Piauí. A vegetação encontrada nas 

áreas de estudo foi classificada como uma caatinga arbustiva e caatinga arbórea. Fisionomias 
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intermediárias são numerosas, mas podem ser reduzidas a poucos tipos generalizados, tais como 

“caatinga arbórea aberta”, “caatinga arbóreo arbustiva com camada de arbustos fechada”, “caatinga 

arbustiva espinhosa fechada com árvores baixas espalhadas” (EITEN, 1983).  

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento da herpetofauna do município de Picos permitiu o registro de 26 espécies de 

répteis, sendo 12 lagartos das famílias: Gekkonidae (Hemidactylus mabouia, Lygodactylus klugei), 

Gymnophthalmidae (Vanzosaura rubricauda), Iguanidae (Iguana iguana), Phyllodactylidae 

(Gymnodactylus geckoides, Phyllopezus pollicaris), Polychrotidae (Polychrus acutirostris),  Scincidae 

(Mabuya heathi), Teiidae (Ameiva ameiva, Cnemidophorus ocellifer, Tupinambis merianae), 

Tropiduridae (Tropidurus hispidus); 11 serpentes das famílias: Boidae (Boa constrictor), Colubridae 

(Leptophis ahaetulla, Oxybelis aeneus), Dipsadidae (Liophis poecilogyrus, Liophis viridis, Oxyrhopus 

trigeminus, Philodryas cf. aestiva, Philodryas nattereri, Pseudoboa nigra), Elapidae (Micrurus 

ibiboboca), Viperidae (Bothropoides erythromelas); 01 Amphisbaenídeo (Amphisbaena vermicularis); 

01 testudine da família Chelidae (Phrynops geoffroanus); e 01 crocodiliano da família Alligatoridae 

(Paleosuchus palpebrosus).  

A herpetofauna estudada é constituída, principalmente, por espécies típicas das formações 

abertas e espécies de ampla distribuição geográfica. Das sete áreas analisadas apenas na Estação 

Ecológica de Uruçui-Una foram registradas todos os grupos de répteis apresentando 25 espécies de 

lagartos, 34 de serpentes, 1 cágado e 1 jacaré. 

 

CONCLUSÃO 

 

O levantamento da herpetofauna do município de Picos permitiu o registro de 26 espécies de 

répteis, sendo 24 espécies da ordem Squamata, uma espécie da ordem Chelonia e uma da ordem 

Crocodylia. 

O número de espécies (n= 26 répteis) coletadas refletiu o padrão da herpetofauna observado 

para outras áreas de Caatinga (VANZOLINI, 1948; LIMA-VERDE, 1976; VITT & VANGILDER, 1983; 

ZAHER et al., 2001, 2002; STRÜSSMANN, 2000, BORGES-NOJOSA & CASCON, 2005; BORGES-

NOJOSA & SANTOS, 2005; ARZABE et al., 2005).  

O menor número de espécies encontrado refletiu o padrão apresentado por SILVA & SITES 

(1995), cujas localidades com predomínio de formações abertas tendem a possuir diversidade 

relativamente menor se comparada com áreas florestais. 

Este é o primeiro trabalho de listagem de répteis para a região de Picos, Piauí (BENÍCIO & 

FONSECA, em preparação). É também o primeiro trabalho que identifica todos os grupos de répteis 

brasileiros, incluindo testudines e crocodilianos, para uma região de Caatinga do Piauí. 
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Outra importante contribuição foi a produção do livro "Guia Ilustrativo de Anfíbios e Répteis do 

município de Picos, Piauí" (BENÍCIO et al., submetido) resultado da presente pesquisa sobre a 

herpetofauna local e a diversidade de espécies dessa região geográfica para o Estado do Piauí. 
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